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   Podemos mentir de                  
 vez em quando? 

A abordagem da Torá ao tópico da verdade e falsidade é muito sensível. A mitzvá de 
“nos distanciarmos da falsidade não só é uma proibição contra mentiras descaradas 

que causam um prejuízo direto ou indireto para o outro, mas inclui também a proibição 
contra qualquer gesto ou inclusive ato de silêncio que tem como consequência um 
entendimento enganoso da mensagem pelo observador. 

Mesmo assim, a Torá permite alterar a verdade em prol da paz, para cumprir uma 
mitzvá, para elogiar uma noiva e para manter a humildade e o recato. Esta indulgência 
é permitida somente quando a falsidade não afeta a todos desfavoravelmente, não há 
outro recurso disponível e a pessoa não o faz constantemente. Em última instância, 
quem se empenha em ser honesto em todas as situações está “andando nos caminhos de 
D’us” e ajuda a sustentar todo o mundo.
 

Esta aula abordará as seguintes questões:
� O que define se algo é uma mentira: as palavras que você diz ou a 

mensagem entendida por quem a escuta?
� Se você permanecer calado e, como consequência, a mensagem for 

enganosa, isto é chamado de mentira?
� E se todos “mudam a verdade” e “alteram os números”? Talvez não haja 

problema com a falsidade? 
� Há casos em que a pessoa realmente pode alterar a verdade?
� Caso positivo, isto significa que qualquer recurso, inclusive mentiras, pode 

ser justificado por uma finalidade nobre!?
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Síntese da Aula:

Seção I.      Honestidade e Integridade: A Mitzvá de Evitar a Falsidade

Seção II.     A Verdade é a Vontade de D’us e Ela Sustenta o Mundo

Seção III.    Categorias de Falsidade Que São Proibidas

         Parte A. Falsidade Através da Fala: As Nove Categorias

         Parte B. Falsidade Através da Linguagem Corporal e do Silêncio

         Parte C. Ouvir Mentira é Proibido

         Parte D. Exagero Normal Não é Falsidade

Seção IV.    Casos de Falsidade Sem Consequências Permitidos

         Parte A. Para Cumprir uma Mitzvá

         Parte B. Em Prol da Paz

         Parte C. Para Elogiar a Noiva para o Seu Noivo

                    Parte D. Humildade, Recato e Protegendo os Outros de Dano 

        Parte E. Lidando com um Mentiroso ou Extorsionário

Seção V.     Condições Permitidas Para a Falsidade

        Parte A. Deve Ser Uma Alteração Insignificante da Verdade

        Parte B. Se Há Outro Recurso, Nós Não Devemos Modificar a Verdade

                   Parte C. Um Adulto Não Pode Mudar a Verdade Constantemente, e uma   

  Criança Não Pode Fazer Isto Nunca

         Parte D. Nós Não Podemos Mudar Uma Lei da Torá 
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Seção I. Honestidade e integridade: a mitzvá de 
evitar a Falsidade

A título de introdução a postura do Judaísmo em relação a mentira, considere a seguinte situação:

Um líder não judeu estava ensinando para a sua congregação sobre o incidente envolvendo Rachav e os dois espias 
(Iehoshua/Josué 2:1-24). De forma resumida, dois espias judeus foram enviados por Iehoshua em uma missão de 
sondagem de Jericó antes dela ser conquistada, enquanto o povo judeu se preparava para entrar na Terra de Israel. 
A notícia se espalhou que espias estavam presentes na cidade. Uma mulher chamada Rachav, que dirigia um bordel, 
escondeu os espias no seu telhado. Quando as autoridades pediram que ela entregasse os espias, ela disse que eles já 
haviam saído da cidade. 

O líder religioso disse que Rachav fez a coisa certa, assim como as pessoas que ocultaram os judeus dos nazistas 
também tiveram que mentir.

Os congregantes discordaram dele, alegando que a pessoa sempre tem que dizer a verdade, mesmo à custo de uma 
vida.

O líder religioso discordou, explicando que a pessoa pode mentir e se arrepender posteriormente.

Quem estava certo: o líder religioso não judeu ou os seus congregantes?
(Nós abordaremos este caso específico no final da Seção IV).

Como nós veremos, no Judaísmo, há alguns casos limitados em que é adequado alterar a verdade, pois isto 
em si mesmo é a verdade. Vamos examinar a abordagem do Judaísmo em relação a verdade e a falsidade. 

1.  Shemot (Êxodo) 23:7 – A Torá nos ordena a “nos distanciarmos” da falsidade.

Distancie-se da mentira. רְחָק: קֶר תִּ בַר שֶׁ מִדְּ

O que significa o enunciado “distancie-se da mentira”? Por que não está escrito simplesmente “não minta”? 

2.  Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 74 – A única proibição contra falsidade não é simplesmente 
“não minta,” mas “distancie-se da falsidade” para indicar uma aversão a falsidade e amor pela 
verdade, que é o caminho de D’us. 

A raiz desta mitzvá é bem conhecida: falsidade é 
abominável e deturpada aos olhos de todos. Não 
há nada mais abominável do que isto. A ruína e 
a maldição [é encontrada] na casa dos que amam 
falsidade…
 
E a benção só é encontrada e somente tem efeito 
sobre aqueles que O emulam nos seus atos: 
ser verdadeiro assim como Ele é um D’us da 
verdade, ter compaixão, como é sabido que Ele 
é misericordioso, fazer atos de bondade, assim 
como Ele é bondoso em abundância [cf. Rashi, 
Devarim 11:22].

שורש המצוה ידוע, כי השקר נתעב ונאלח בעיני הכל, 
אין דבר מאוס ממנו, והמארה והקללות בבית כל 

אוהביו... 

ואין הברכה מצויה וחלה אלא במתדמים אליו 
במעשיהם, להיותם אמיתיים כמו שהוא אל אמת, 

ולהיותם מרחמים כמו שידוע שהוא רחום, ולהיותם 
גומלי חסדים כמו שהוא רב החסד...
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Por este motivo, a Torá nos adverte a nos 
distanciarmos muito da falsidade, como está 
escrito: “Distancie-se da falsidade” (Shemot 
23:7). Ao se referir a esta mitzvá, a Torá usa a 
palavra “distanciar”, o que não faz em relação a 
nenhuma outra mitzvá para [ressaltar] a natureza 
abominável [da falsidade].

ועל כן הזהירתנו התורה להרחיק מן השקר הרבה, כמו 
שכתוב מדבר שקר תרחק, והנה הזכירה בו לשון ריחוק 
לרוב מיאוסו מה שלא הזכירה כן בכל שאר האזהרות...

3.  Chofetz Chaim, Sefat Tamim, cap. 7, p. 26 – Ser verdadeiro é uma das formas de cumprir a 
mitzvá de ser como D’us.

[Agir com verdade e evitar a falsidade] é um 
cumprimento da mitzvá de “andar nos caminhos 
de D’us” (Devarim 28:9, veja a aula da Morashá 

Ser Como D’us).

Como o Sifri explica o versículo “caminhar em 
todos os Seus caminhos” (Devarim 10:12), “estes 
são os caminhos do Sagrado, Abençoado Seja Ele: 
‘D’us, D’us, Eterno, Misericordioso e Bondoso, 
Lento para se Enfurecer, Abundante em Bondade 
e Verdade...’” (Shemot 34:6).

והוא מקיים בזה המצוות עשה דוהלכת בדרכיו, 

וכדאיתא בספרי על הפסוק ללכת בכל דרכיו: אלו 
דרכי הקב”ה, ה’ ה’ קל רחום וחנון ארך אפים ורב חסד 

ואמת וגו‘.

4.  Rabeinu Iona, Shaarei Teshuvá 3:184 – Ser verdadeiro é um elemento crucial para a pureza da 
alma.

Quem engana e mente para as pessoas… 
por um lado, é mais sério do que roubo. Isto 
deve-se ao fato que falar falsidade é um ato de 
autodestruição, pois a verdade é uma das bases 
do bem-estar da alma. Portanto, nós somos 
obrigados a permanecer dentro dos parâmetros 
da verdade.

מי שמתעה את חברו ... והנה החטא הזה חמור אצל 
חכמי ישראל יותר מגזל הנכרי, יען וביען כי שפת שקר 

אשמה רבה, ונתחיבנו על גדרי האמת, כי הוא מיסודי 
הנפש.

Em outras palavras, embora o roubo afete outra pessoa em um sentido físico e seja uma transgressão grave, 
falar mentiras, por um lado é mais sério porque deixa uma mancha na pureza da nossa alma, pois a “verdade” 
é um elemento crucial da alma da pessoa (Rabino Avrohom Ehrman, Journey to Virtue (Jornada Para a 
Virtude) 10:2).

TeMAS CenTRAIS DA Seção I:

Se perguntássemos às pessoas, a maioria delas se orgulharia da sua honestidade e integridade –  H
elas não dizem mentiras descaradas e as suas palavras são de acordo com os seus atos. Mas nós 
amamos a verdade? e mais ainda, nós temos aversão a falsidade? este é o nível que D’us espera de 
nós.

A Torá poderia simplesmente dizer: “não minta.” o enunciado “ H distancie-se da mentira” – não 
empregado em nenhuma outra parte da Torá – indica a persistência que cada judeu deve buscar a 
verdade e rejeitar a falsidade. 
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em um nível mais profundo, a rejeição da falsidade e se tornar mais verdadeiro é uma das formas  H
de cumprir a mitzvá de emular D’us, pois D’us descreve a Si Mesmo como “abundante em bondade 
e verdade” (Shemot 34:6). Além disto, um aspecto crucial do bem-estar da alma da pessoa é a sua 
capacidade de ser verdadeira.

Seção II. a verdade é a vontade de d’us e ela 
sustenta o mundo

Na seção anterior, nós estudamos a mitzvá de evitar a falsidade e buscar a honestidade e a integridade. Nesta 
seção, nós discutiremos como o Judaísmo define e valoriza a ideia de “verdade”.

1.  Rabino eliahu Dessler, Michtav Meeliahu, Vol. I, p. 94 – A verdade é o que está de acordo 
com a Vontade de D’us, e a falsidade é o que se opõe a isto. 

O que é verdade e o que é falsidade? Quando nós 
íamos para escola, nos ensinaram que verdade é 
contar os fatos como eles ocorreram e falsidade 
é modificar os fatos. Isto é verdade em casos 
simples, porém, na vida, acontecem coisas na 
qual esta definição simples não se aplica mais.

Às vezes, pode ser errado “dizer a verdade” 
sobre o outro. Por exemplo, se isto revelasse 
algo negativo sobre ele, a menos que haja uma 
necessidade e propósito prioritários. E, às vezes, 
pode ser necessário mudar os detalhes quando a 
verdade não traz benefício, mas sim dano. Nestes 
casos, o que parece ser verdadeiro é falso, já que 
isto provoca efeitos negativos, e o que parece ser 
falso pode levar a alcançar a verdade.

Temos que definir a verdade como aquilo que 
leva ao bem e que se conforma com a Vontade do 
Criador, e falsidade é o que favorece a trama do 
Príncipe da Falsidade, o poder da perversidade 
no mundo.

מהו אמת ומהו שקר? בתחלת חנוכנו הבינונו, שאמת 
הוא כשמספרים עובדות כמו שאירעו; ושקר, 

כשמשנים מזה. אך זהו רק באופנים פשוטים, אבל 
למעשה יש הרבה אופנים שבהם אין הדבר כן. 

לפעמים אסור לומר דברים כמו שהם, כמו לספר מה 
שיש בו פגם לחבירו, בלי תועלת והכרח, ולפעמים 

צריך דווקא לשנות, כשהאמת לא יועיל אלא יזיק, כי 
אז מה שנראה כאמת הוא שקר, שמוליד תוצאות של 

רע, ומה שנראה כשקר מביא לתכלית של אמת. 

נמצא שאמת הוא מה שמביא לטוב ולרצון הבורא, 
ושקר הוא מה שנותן הצלחה לעסקיו של שר השקר, 

הסיטרא אחרא.

2.  Ib., Vol. II, p. 139 e Vol. I, p. 117 – Quando a pessoa tem claridade, a diferença entre o bem 
e o mal é tão óbvia quanto a diferença entre verdade e falsidade. Adam perdeu esta claridade 
quando ele comeu a fruta da Árvore da Sabedoria do Bem e do Mal. o nosso trabalho é usar o 
nosso livre-arbítrio para readquirir esta claridade.

Antes de Adam comer a fruta da Árvore da 
Sabedoria do Bem e do Mal, a sua mente pura 
e imaculada somente distinguia as coisas como 
sendo ou obviamente verdadeiras ou obviamente 
falsas. Ele não discernia as coisas como “boas” ou 
“ruins”. 

חלק ב’, דף קלט

אדם הראשון קודם החטא לא ידע את הטוב והרע, 
שהם ה”נאה” וה”מגונה”, אבל בשלימות שכלו הוא 

הבחין רק בין אמת ושקר ]רמב”ם, מורה נבוכים ח”א 
פ”ב[. 
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Em outras palavras, quando a pessoa vê com 
claridade total a repugnância do mal e a beleza 
do bem, ela vê em qualquer caso uma simples 
escolha da verdade sobre a falsidade. Ou seja, em 
um nível mais profundo, o “bem” é o que está de 
acordo com a Vontade de D’us, e só isto é verdade 
e é permanente. O mal é qualquer coisa que se 
contradiz com a Vontade de D’us e é falsidade e 
não tem valor.

Devido ao fato que a Vontade de D’us é o único 
motor e fonte da realidade, não há nada além 
disto. Como é possível que uma criatura almeje 
fazer algo que se contradiz com isto? É como 
ela querer fazer algo que não existe, como se ela 
estivesse buscando algo vazio e uma visão falsa. 
Ela escolhe o vazio em contraposição com a 
existência e leva a si mesmo ao esquecimento...

Baseado nisto, nós podemos entender que antes 
de Adam comer da Árvore, a sua escolha de 
absorver o mal no seu ser era como a escolha 
de pular no fogo. (Veja a aula da Morashá sobre 
O Jardim de Eden, explicando a motivação de 
Adam para comer a fruta da Árvore da Sabedoria 
do Bem e do Mal). E, depois que ele comeu, o 
bem e o mal estavam misturados dentro dele, de 
forma que ele perdeu a sua claridade inicial [e 
não podia se libertar desta situação para decidir 
corretamente]. 

O nível mais alto do exercício do livre-arbítrio 
é perceber que o mal é a falsidade total e não 
possui existência intrínseca e independente 
[embora pareça que sim], até que ele não se sinta 
atraído a falsidade e ame somente o bem.

וביאור הדברים, כי כאשר רואים אנו בבהירות 
מוחלטת את רעת הרע ואת טובת הטוב, הרי ממילא 

רואים אנו בכל רק “אמת” או “שקר”. פירוש: שהטוב 
– היינו רצון ה’ – הוא לבדו אמת וקיים, והרע – היינו 

כל מה שהוא נגד רצון ית’ – הריהו שקר ובטל. 

כי הרי רצונו יתברך הוא המקיים את כל המציאות 
וזולתו אין, ואיך יתכן שנברא פעוט ירצא מה שנגד 

רצון ית’? – הרי בזה הוא רוצה דבר שהוא נגד המציות, 
ואין זה אלא שרוצה באין ואפס ודמיון שוא, ובוחר הוא 

באבדון ומאבד עצמו לדעת ... 

וזה גם ביאור מה שכתב בנפש החיים הנ”ל שקודם 
החטא היתה הכניסה לרע כמו הכניסה לתוך האש, 

ושאחר החטא פסקה הבחנה בהירה זו, ונעשה 
תערובת טוב ורע .

חלק א’, דף קיז: אמנם יש מדרגה עוד גבוהה מזה; היינו 
שיכיר כל כך שהרע שקר הוא ואינו מציאות כלל, עד 

שלא יהיה לו שום רצון אליו, ויאהב את הטוב לבדו 
בכל לבבו. 

O Talmud relata a seguinte parábola para descrever a busca da verdade absoluta neste mundo:

3.  Talmud Bavli (Talmud Babilônico), Sanhedrin 97a – A parábola da cidade chamada “Kushta” 
(Verdade) ensina que, neste mundo, é apropriado alterar a verdade em prol de outros 
objetivos definidos de acordo com a visão da Torá, como o recato.

Rav disse: “No início, eu pensava que não havia 
verdade no mundo. Um dos rabinos me disse – o 
Rav Tavut era o seu nome, e alguns dizem que 
o Rav Taviomi era o seu nome – que mesmo se 
tivessem dado a ele todos os tesouros do mundo, 
ele nunca mudaria as suas palavras [ou seja, não 
alteraria a verdade].”

אמר רבא מריש הוה אמינא ליכא קושטא בעלמא אמר 
לי ההוא מרבנן ורב טבות שמיה ואמרי לה רב טביומי 

שמיה, דאי הוו יהבי ליה כל חללי דעלמא לא הוה משני 
בדבוריה.
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Certa vez, ele foi a um lugar chamado Kushta [a 
palavra kushta significa verdade em Aramaico], 
onde ninguém alterava a verdade e ninguém 
tinha uma morte prematura. Ele se casou com 
uma mulher de lá e eles tiveram dois filhos. 

Um dia, a sua esposa estava sentada em casa 
lavando o seu cabelo. Um vizinho bateu na sua 
porta. Pensando que não era adequado [dizer 
ao vizinho que ela estava tomando banho e que, 
portanto, é permitido alterar a verdade em prol 
do recato], ele disse [ao vizinho]: “Ela não está.”

“[Como consequência], os seus dois filhos 
faleceram. As pessoas da cidade vieram ao 
encontro dele e perguntaram: ‘O que aconteceu?’ 
Ele relatou o incidente a eles. Eles disseram a ele: 
‘Nós te pedimos um favor: saia da cidade e não 
traga morte para este povo.’”

 זימנא חדא איקלעי לההוא אתרא וקושטא שמיה ולא 
הוו משני בדיבורייהו ולא הוה מיית איניש מהתם בלא 

זימניה נסיבי איתתא מינהון והוו לי תרתין בנין מינה. 

יומא חד הוה יתבא דביתהו וקא חייפא רישה אתאי 
שיבבתה טרפא אדשא סבר לאו אורח ארעא אמר לה 

ליתא הכא. 

שכיבו ליה תרתין בנין. אתו אינשי דאתרא לקמיה 
אמרו ליה מאי האי אמר להו הכי הוה מעשה א”ל 

במטותא מינך פוק מאתרין ולא תגרי בהו מותנא בהנך 
אינשי.

O Maharal explica que o lugar chamado Kushta (ou seja, “verdade” em Aramaico) nunca existiu realmente 
neste mundo. Isto significa verdade absoluta – onde tanto a mensagem, quanto as palavras sempre são 
precisas – é um nível impossível que não pode ser alcançado neste mundo, já que o certo é alterar a verdade 
quando é adequado (ao buscar a paz ou uma mitzvá, como é descrito na Seção IV). 

Portanto, enquanto o Rav Tavut fosse um ser humano neste mundo, ele não podia habitar a cidade chamada 
Kushta, onde tanto a mensagem, quanto as palavras tinham que ser precisas (Rabino Yitzchak Berkovits, 
baseado no Maharal, Netivot Olam, Netiv HaEmet, cap. 1, sob a expressão maamar ze).

4.  Maharal, Chidushei Agadot, Sanhedrin 97a – A verdade absoluta é um objetivo mesmo 
quando há uma indulgência para alterar a verdade. A verdade é algo permanente e contínuo.

É preciso entender que a ideia deste trecho [na 
fonte 3] é ensinar a importância da verdade, que 
tudo o que segue a verdade é apropriado para 
a permanência e continuidade, como os Sábios 
dizem: “A verdade se sustenta e a falsidade não se 
sustenta” (Shabat 104a), pois a verdade é digna 
da existência e a falsidade é digna do vazio.

ויש לדעת כי עיקר המאמר הזה בא להודיע על מעלת 
האמת, שכל אשר נמשך אחר האמת שראוי אליו 

הקיום, וכמו שאמרו חכמים )שבת ק”ד א’( קושטא 
קאי שקרא לא קאי, כי האמת ראוי אליו המציאות 

והשקר ראוי אליו ההעדר.

O seguinte exemplo explica a afirmação: “A verdade se sustenta e a falsidade não se sustenta” (na fonte 
acima). Intuitivamente, nós percebemos que a parte da vida que nós passamos acordados é muito mais real 
e verdadeira do que quando nós sonhamos enquanto nós dormimos. Por quê? Porque a parte da vida que 
nós passamos acordados tem uma permanência e continuidade relativa – o seu quarto e a sua cama ainda 
estão no mesmo lugar quando você se desperta, embora eles tenham desaparecido enquanto você estava 
dormindo. No entanto, um sonho carece de permanência ou continuidade – quando você volta a dormir, 
o seu quarto e cama na Ilha do Caribe que você havia sonhado antes já desapareceram. Portanto, é fácil 
para nós perceber que os eventos e objetos da vida que estamos em contato quando nós estamos acordados 
são verdadeiros, já que eles têm uma permanência relativa, enquanto um sonho que carece de qualquer 
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permanência e continuidade é falso. Portanto, nós poderíamos dizer que o que é verdade “supera a prova do 
tempo” (Rabino Benzion Klatzko).

Há uma lição mais profunda por trás da afirmação: “A verdade se sustenta e a falsidade não se sustenta.” 
Há 22 letras no alfabeto hebraico. Quando as cinco “letras finais” são escritas lado a lado das suas letras 
equivalentes, há 27 letras no total. A primeira, a intermediária e a última letra desta sequência formam a 
palavra emet – “verdade”. Cada uma destas letras se apoia em duas pernas, de forma que elas têm uma base 
firme. Isto nos ensina que verdade é construída em uma base sólida e perdura (baseado em Shabat 104a).

א ב ג ד ה ו ז ח ט י כ ך ל מ ם נ ן ס ע פ ף צ ץ ק ר ש ת

As últimas letras do Alef-Beit formam a palavra sheker, ou seja, “falsidade”. Cada uma destas letras se apoia 
em uma só “perna”, ou seja, elas não têm uma base sólida. Isto nos ensina que uma mentira não tem base e 
não perdura.

א ב ג ד ה ו ז ח ט י כ ך ל מ ם נ ן ס ע פ ף צ ץ ק ר ש ת

Além disto, as primeiras letras do alfabeto se combinam para formar a palavra “bagad”, que significa trair.

א ב ג ד ה ו ז ח ט י כ ך ל מ ם נ ן ס ע פ ף צ ץ ק ר ש ת

Comparando a disposição das letras de emet e a disposição das letras de sheker e bagad, podemos dizer que 
a verdade é consistente todo o tempo – no início, meio e fim de uma questão, enquanto a falsidade somente 
faz a sua aparição no início ou fim de um assunto, porém, mais tarde, descobrimos que ela não existe e é 
vazia.

Por último, os Sábios nos dizem que nós temos que “cavar na Torá” para encontrarmos a verdade. Por 
exemplo, as letras finais das primeiras três palavras da Torá (Bereshit/Gênese 1:1) são misturadas com as 
letras da palavra emet (verdade). Cave com um pouco mais de profundidade, e a verdade estará mais clara: as 
letras finais da segunda até a quarta palavra formam a palavra emet na ordem (Rabino Avrohom Gershon):  

מַיִם וְאֵת הָאָרֶץ. ָ רָא אֱלֹקִים אֵת הַשּׁ ית בָּ רֵאשִׁ בְּ

5.  Maharsha, Sanhedrin 97a – Emet, Verdade é o carimbo de D’us. Quem não altera as suas 
palavras, preserva o carimbo de D’us e faz com que a Criação seja sustentada. Quem altera as 
suas palavras, mesmo quando é permitido, causa um impacto na Criação.

Uma vez que o carimbo do Sagrado é emet 
[verdade, Shabat 55a] e, através deste carimbo 
o mundo é sustentado… Portanto, quem altera 
as suas palavras destrói o carimbo. E, mesmo se 
a pessoa diminui ou destrói só um pouco, o que 
é [simbolizado pela perda do] alef, o que sobra 
é a palavra met (mem taf). Por outro lado, quem 
não muda as palavras, sustenta a si mesmo e 
ao seu mundo através do carimbo de Criação, 
que é emet, que significa que ninguém terá um 
fim prematuro, pois mentir leva a uma morte 
prematura.

כי חותמו של הקב”ה הוא אמת ובו קיים את העולם... 
והרי המשנה בדבורו מהרס החותם וקיומו של עולם. 

ואף אם מהרס ופוחת ממנו מספר המועט שהוא אל”ף, 
נשאר “מת” ובהיפך מי שלא משנה בדבורו הוא מקיים 
עצמו ועולמו בחותמו של הבריאה שהיא “אמת” והיינו 

דלא מת איניש בלא זמניה, שהשקר מביא מיתה בלא 
זמן.
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6.  Pirkei Avot (Ética dos nossos Pais) 1:18 – o mundo é sustentado por três coisas: a verdade, a 
justiça e a paz.

Raban Shimon ben Gamliel disse: “O mundo é 
sustentado por três coisas: a justiça, a verdade e 
a paz.”

רבן שמעון בן גמליאל אומר על שלשה דברים העולם 
קים על הדין ועל האמת ועל השלום.

TeMAS CenTRAIS DA Seção II:

Às vezes, o que parece ser  H verdade é falso. Por exemplo, “dizer a verdade” sobre outra pessoa se 
isto revelaria algo negativo sobre ela. em outros momentos, dá-se o oposto: o que parece ser falso 
pode ajudar a chegar a verdade. Por exemplo, elogiar uma noiva para o seu noivo quando ela não 
possui as qualidades que você está descrevendo. no entanto, mesmo quando há uma indulgência 
de alterar a verdade, a verdade absoluta é um objetivo que todos devem buscar. 

Certamente, requer muito esforço pensar cuidadosamente antes de falar e agir para nos  H
certificarmos que nós somos sempre verdadeiros. No entanto, quando nós o fazemos, nós estamos 
ajustando a nossa fala e atos com a Vontade de D’us e ajudando a sustentar o mundo.

Seção III. Categorias de Falsidade que são 
Proibidas

Na seção anterior, nós discutimos a definição do Judaísmo e o relacionamento profundo com o que nós 
chamamos de “verdade”. Nesta seção, nós classificaremos os diversos tipos de falsidade e exemplificaremos 
cada um deles. O objetivo desta seção é nos sensibilizar para afirmações que nós nunca consideraríamos 
antes como falsidade. 

PARTe A. FAlSIDADe ATRAVÉS DA FAlA: AS noVe CATegoRIAS

Há nove categorias de falsidade proibida, que são listadas abaixo em ordem decrescente de gravidade (como 
é descrita pelo Rabeinu Iona, Shaarei Teshuvá 3:178-186).

1.  Rabino Avrohom ehrman, Journey to Virtue (Jornada Para Virtude), 10:6 – Falsidade que 
causa um prejuízo para o outro.

A primeira e mais séria categoria inclui qualquer falsidade que causa injustiça ou prejuízo para o 
outro, como desmentir uma dívida financeira, inclusive o pagamento que o empregador deve a um 
trabalhador. (Isto também é uma transgressão da proibição: “Não negue [dinheiro] falsamente,” Vaikrá 
19:11).

De forma similar, enganar nos negócios também é proibido pela Torá. (Isto também é uma transgressão 
do mandamento de não causar sofrimento para os outros, Vaikrá 25:14).

Um exemplo de causar prejuízo para alguém ao mentir: 
Reuven contratou Shimon para fazer um trabalho e não o pagou.
Shimon: “Você já mandou o meu cheque?”
Reuven: “Claro, eu o enviei pelo correio a dois meses atrás. Talvez você tenha perdido.”
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 Um caso em que um funcionário mente para o seu chefe, dizendo que ele está doente para que ele possa 
usar os seus dias de licença para férias está incluído nesta categoria de falsidade.

2.  Ib. 10:7 – A falsidade que indiretamente causa um prejuízo para o outro.

A segunda categoria inclui a falsidade que não causa dano ou prejuízo direto, mas tem a intenção de 
levar a isto. Por exemplo, 

A e B são executivos em uma grande empresa. A é o chefe de B. B inveja o cargo de A e insiste em tratá-lo 
com muito respeito e lealdade. A decide confiar a B com mais responsabilidades. B, então, se aproveita da sua 
posição para provocar que vários negócios fracassem, de forma que eles se reflitam negativamente na imagem 
de A, mas deixem a impressão que B é isento de culpa. Como resultado, A é demitido e B recebe o seu cargo. 

Embora o comportamento anterior respeitoso de B em relação a A não tenha prejudicado a A diretamente, o 
seu comportamento é proibido desde o início sob esta categoria de falsidade. (Neste caso, também podem haver 
outras transgressões envolvidas, como o roubo.)

3.  Ib. 10:8 – A falsidade que causa uma perda de um lucro ou de um benefício esperado.

A terceira categoria inclui situações em que a pessoa falsamente impede a outra de obter um certo 
lucro ou benefício e o desvia para si mesmo ou engana alguém dando a ele um presente. Isto pode não 
provocar nenhuma perda em si, mas ainda assim, priva alguém de um benefício ou lucro esperado.

Colar em uma prova de seleção para um trabalho ou para uma faculdade que provoca que outra pessoa perca 
a sua posição ou lugar, cai nesta categoria de falsidade. Se alguém é aceito no trabalho por colar, qualquer 
dinheiro recebido através dele é considerado roubo (Igrot Moshe, Choshen Mishpat 2:30). (Obviamente, 
mesmo se ninguém sai perdendo, colar em uma prova é uma mentira absoluta).

A seguinte história demonstra o cuidado que a pessoa deve ter para evitar causar uma perda de lucro para os 
outros.

Certa vez, o Rabino Aharon Soloveitchik (Rosh Yeshivá de Brisk, em Chicago) ia viajar com o seu neto para Nova 
Iorque. Quando ele foi até uma agência de viagem para comprar a passagem, lhe disseram que a companhia aérea 
poderia lhe dar uma passagem de acompanhante com um desconto para um membro da família. A agente de viagens 
insistiu que o seu neto seria qualificado como um acompanhante para o desconto. O Rabino Solovitchik pediu para 
ver os termos da oferta e, quando ele viu que não era verdade, que o seu neto não se enquadrava nas condições para 
receber o desconto e que isto provocaria uma perda de lucro para a empresa, ele pagou o preço integral da passagem. 
(Escutado do Rabino Motty Fridman, o marido da neta do Rabino Aharon Sholoveitchik).    

4.  Ib. 10:9 – Distorcer propositalmente fatos que não prejudicam os outros.

A quarta categoria inclui distorcer propositalmente o que a pessoa escutou, embora nenhum benefício 
pessoal seja obtido ao fazê-lo e ninguém seja prejudicado. [Isto é frequentemente referido como “uma 
mentira inofensiva”.]

Iaacov e Chezky contaram para os seus amigos sobre um acampamento. Iaacov começou a inventar 
sobre um invasor que entrou a meia-noite na fogueira do seu acampamento. Chesky o interrompeu e 
disse: “Pare de inventar histórias. Não houve nenhum invasor.” Iaacov respondeu: “E daí? Eles nunca 
saberiam!”

Como nós veremos abaixo na Seção IV, esta categoria de falsidade foi permitida pelos rabinos para: 
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1. Cumprir uma mitzvá e
2. para buscar “o bem e a paz.”  
 
5.  Ib. 10:10 – oferecendo um favor ou presente sem ter a intenção de fazê-lo. 

A quinta categoria inclui oferecer um favor ou um presente sem ter a intenção de fazê-lo. Isto é 
enganação… Nós somos ordenados a falar somente um “sim” ou “não” honesto e não falar com 
hipocrisia (Bava Metzia 49a).

Filho para o pai: Eu vou fazer o meu dever logo depois de terminar o jogo.
(Para si mesmo: Eu realmente não tenho intenção de fazê-lo depois de brincar. Pelo menos, eu o adiarei). 

Esposa para marido: Por favor, limpe este quarto enquanto eu vou para a reunião dos pais na escola.
Marido: Tá bom. (Ele não tem intenção de fazê-lo, mas é mais conveniente não causar uma discussão por 
causa disto.)

6.  Ib. 10:11 – Voltar atrás de uma promessa de fazer algo para alguém.

A sexta categoria inclui prometer fazer algo com a intenção de cumprir a palavra e, depois, voltar atrás 
na promessa… Há três formas que a palavra da pessoa pode ser considerada uma “promessa”: 

1.   Se a palavra “promessa” é empregada;
2.   Se a palavra é dada para um pequeno favor que o beneficiário não tem motivos para duvidar que 

ela não será cumprida; 
3.   Se a pessoa dá a sua palavra em uma situação pública, já que as pessoas assumem que este 

compromisso será honrado. 

A nossa palavra deve ser cumprida:
1.   “Eu prometo que eu te levo para ver …
2.    “Eu te levo para casa” (uma viagem de cinco minutos).
3.     Em uma reunião pública: “Eu me dedicarei para criar um comitê.”

Quem se compromete a doar dinheiro para tzedaká (caridade) e não mantém a sua promessa comete o 
pecado de falsidade e também transgride a proibição de profanar as promessas (Bamidbar/Números 30:3), já 
que um compromisso de tzedaká tem a força de uma promessa.

7.  Ib. 10:13 – Fingir que você está fazendo um favor, especialmente se agora a pessoa sente que 
tem uma dívida de gratidão com você.

A sétima categoria inclui mostrar [ou fingir] que fez um favor ou falou bem de alguém, mas, na 
verdade, não o fez [isto é chamado de gneivat daat, enganação, Shulchan Aruch, Choshen Mishpat 
228:6]. 

Reuven se encontra com Shimon no caminho e pensa que Shimon saiu especialmente para  cumprimentá-lo. 
Shimon, que não tinha intenção de sair para cumprimentar Reuven, se aproveita da situação e diz: “Eu saí 
especialmente para cumprimentá-lo, Reuven!”  

Forma errada: Você é um grande amigo. Eu vou fazer um preço especial para você. (O artigo já está em 
promoção.)

Forma certa: Você é um grande amigo. Eu estou feliz que você veio justo quando o artigo está em promoção.
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8.  Ib. 10:14 – elogiar alguém ou aceitar elogios por qualidades que a pessoa não possui. 

A oitava categoria consiste em elogiar a si mesmo ou aceitar um elogio dos outros por bons atos ou 
qualidades que a pessoa não possui. 

“Levante-se para o Rabino David. Ele terminou todo o Talmud.” (Se ele estudou só 70% do Talmud, 
ele precisa dizer: “Eu ainda não estudei tudo.”)

9.  Ib. 10:15 – Pequenas mentiras para a conveniência a pessoa quando ninguém mais é afetado.

A nona categoria abrange os tipos de falsidade que as pessoas dizem para o seu próprio prazer 
ou conveniência. Esta falsidade não causa nenhuma perda a ninguém e não indica uma falta de 
sensibilidade total ao valor da verdade (como na quarta categoria), porém, ainda assim, é proibida.  

Mãe: Que horas você foi dormir ontem?

Filho: Ah, 10 horas. (Na verdade, ele foi dormir às 11 horas da noite.)

TeMAS CenTRAIS DA Seção III, PARTe A:

Para os leigos, há vinho tinto ou vinho branco. Contudo, para um especialista em vinho, há muitas  H
categorias para descrever o vinho. Da mesma forma, para quem carece de sensibilidade, há apenas 
uma “mentirinha” ou “uma grande mentira”. Porém, para os judeus, que são peritos na verdade, 
há nove categorias de falsidade! em ordem decrescente de gravidade, elas são as seguintes:

1. Uma falsidade que provoca um prejuízo direto para os outros;
2. Uma falsidade que causa um prejuízo indireto para os outros;
3. Uma falsidade que causa uma perda de um lucro esperado;
4. Uma falsidade proposital sem consequências; 
5. oferecer um favor sem intenção de faze-lo; 
6. Voltar atrás em uma promessa de fazer um favor;
7. Fingir fazer um favor; 
8. Aceitar elogios de qualidades que a pessoa não possui;
9. Mentiras convenientes sem consequências.

Quanto mais categorias uma civilização tem para descrever algo, mais sensibilizados eles são em  H
relação a isto. Qualquer outro povo ou civilização pode alegar ter nove categorias de verdade!?

PARTe B. FAlSIDADe ATRAVÉS DA lIngUAgeM CoRPoRAl e Do SIlÊnCIo

As fontes seguintes mostram que a falsidade não é só determinada pelo que você diz, mas também pela 
precisão da mensagem que os outros entendem dos seus atos. 

1.  Rabino Avrohom ehrman, Journey to Virtue (Jornada para Virtude), 10:4.

A falsidade é proibida sendo falada ou sendo transmitida através de expressões faciais, gestos, 
linguagem corporal, etc.

Um exemplo do que foi mencionado acima:
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Um amigo está vendendo o seu apartamento. Quando um comprador potencial vem ver o apartamento, ele organiza 
que os seus amigos estejam no apartamento na mesma hora e pareçam ser ricos, como se eles estivessem interessados 
em comprá-lo. Isto é falsidade, embora eles permaneçam calados. (Escutado do Rabino Yitzchak Berkovits, 
Jerusalém).

2.  Talmud Bavli, Shavuot 31a – Permanecer em silêncio pode ser falsidade se a mensagem 
errada for transmitida ou se isto provocar uma injustiça. 

De onde [nós aprendemos] que se um aluno 
está sentado diante do seu mestre [que é juiz no 
Beit Din] e [o aluno] vê um argumento a favor 
do litigante pobre ou um argumento contra o 
litigante rico [que o seu mestre deixou passar], 
ele não pode permanecer calado? A Torá diz: 
“Distancie-se da falsidade” (Shemot 23:7).

מנין לתלמיד שיושב לפני רבו ורואה זכות לעני וחוב 
לעשיר, מנין שלא ישתוק? תלמוד לומר: מדבר שקר 

תרחק ...

Um exemplo de falsidade sem falar:

 “Aqui está o David, ele acabou de terminar de estudar sobre quando é permitido mentir.” 
             (Se ele não estudou sobre este assunto, ficar em silêncio é mentir).

Além disto, o Talmud (Shavuot 31a) cita casos onde o estilo de vestir poderia levar a falsidade em um 
tribunal, já que isto pode levar o juiz a respeitar alguém que parece ser rico ou ter piedade de alguém que 
parece ser pobre.
 

PARTe C. oUVIR MenTIRA É PRoIBIDo

Um último aspecto da mitzvá de “se distanciar da falsidade” é não ouvir propositalmente algo que é uma 
mentira.

1. Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 74 – não permitir que os nossos ouvidos ouçam falsidade está 
incluído na mitzvá de “se distanciar” da falsidade: 

Um aspecto de se “distanciar” é não permitir 
que os nossos ouvidos [ouçam] tudo que nós 
acreditamos que seja falsidade, mesmo se [quem 
a escuta] não sabe com certeza se este assunto 
específico é uma mentira…

ומצד הריחוק הזהירתנו שלא נטה אוזננו כלל לשום 
דבר שנחשוב שהוא שקר, ואף על פי שאין אנו יודעין 

בבריא שיהא אותו הדבר שקר...

2.  Talmud Bavli, Shavuot 30b – ouvir palavras de falsidade que podem colocar em perigo o 
senso de certo e errado da pessoa é proibido.

De onde nós aprendemos que um juiz não pode 
ter sentado ao seu lado um principiante ignorante 
[para discutir um caso no tribunal, se o aluno 
puder provocar que o juiz cometa um erro]? A 
Torá diz: “Distancie-se da falsidade.”

מנין לדיין שלא ישב תלמיד בור לפניו? ת”ל: מדבר 
שקר תרחק.
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PARTe D. exAgeRo noRMAl não É FAlSIDADe

1.  Rabino Avrohom ehrman, Journey to Virtue (Jornada para Virtude), 10:24 – Um exagero 
evidente não é uma distorção da verdade, já que todos entendem que você só está exagerando.

A proibição contra falsidade não se aplica a exageros evidentes que são óbvios para quem os escuta 
(baseado na Mishnah Nedarim 24b, Ran ib.).

“Ele é tão alto quanto um arranha-céu.” 
“Toda a cidade veio para o casamento.”

Portanto, é necessário considerar o uso normal da língua em um determinado local e época para julgar se 
uma afirmação exagerada ou imprecisa apresenta uma mensagem falsa ou simplesmente é a forma normal de 
se falar (Rabino Yitzchak Berkovits, Hilchot Ben Adam LeChavero (Centro de Valores Judaicos), Vol. I, 1:17-
18).

TeMAS CenTRAIS DA Seção III, PARTeS B-D:

A falsidade não é só determinada pelo que você diz, mas também pela precisão da  H mensagem que 
os outros entendem das suas palavras e atos, embora se você não diga nada enganoso. Portanto, 
ao avaliarmos quão verdadeiros nós somos, nós precisamos considerar a veracidade da nossa 
comunicação não-verbal – das nossas expressões faciais, gestos e inclusive do silêncio.

A nossa rejeição da falsidade deve ser tão absoluta que nós nem sequer  H escutamos palavras de 
falsidade, especialmente quando elas poderiam prejudicar o nosso próprio senso de honestidade. 

Por último, uma vez que a falsidade é determinada pela mensagem que os outros entendem  H
das nossas palavras, se todos entendem que você está exagerando para impressionar, isto não é 
falsidade, embora as palavras não sejam precisas.

Seção IV. CASoS De FAlSIDADe SeM ConSeQUÊnCIAS 
PeRMITIDoS

Em certas situações, a Torá permite alterar a verdade, levando em consideração um objetivo mais importante 
definido pelo ponto de vista da Torá. No entanto, somente uma mentira que não tenha consequências e 
que não prejudique a ninguém, nem leve a um benefício pessoal (a quarta categoria na Seção III acima) é 
permitida neste caso. (Além disto, esta indulgência é sujeita às condições listadas na Seção V). 

PARTe A. PARA CUMPRIR UMA MITzVÁ

1.  Rabeinu Iona, Shaarei Teshuvá 3:181 – Falsidades sem consequências são permitidas para 
cumprir uma mitzvá e buscar o bem.

[O Rabeinu Iona define nove categorias de 
falsidade.] A quarta categoria é: alguém que 
mente intencionalmente ao relatar uma história 
que ele escutou e altera um pouco [os fatos].

החלק הרביעי - המשקר בספור הדברים אשר שמע 
ומחליף קצתם במתכוין, ואין לו תועלת בשקריו ולא 

הפסד לזולתו ..
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Ele não tem nenhum benefício das suas mentiras, 
e elas não prejudicam a ninguém… 

Esta categoria de falsidade foi permitida [pelos 
Rabinos] para:
1. Cumprir uma mitzvá;
2. Buscar o bem e a paz.

 וזה החלק התירוהו לקיים מצות ודרישת טובה ושלום.

Por exemplo:
É permitido inventar uma história totalmente fictícia para levantar o ânimo de um amigo que está no hospital. Por 
exemplo, é permitido inventar uma história engraçada sobre como você se perdeu no seu caminho para visitá-lo, se 
isto lhe deixará feliz. (Levantar o ânimo do paciente é parte da mitzvá de visitar doentes).

PARTe B. eM PRol DA PAz

1.  Talmud Bavli, Ievamot 65b – em prol da paz entre o marido e a esposa, é permitido alterar a 
verdade.

[Avraham (Abraão) e Sara foram informados 
pelos três convidados que eles milagrosamente 
teriam filhos, embora eles fossem idosos. Sara 
expressou a sua descrença nas novidades, 
alegando que tanto ela, quanto o seu marido 
eram incapazes de ter filhos. Quando D’us relatou 
o incidente da descrença de Sara a Avraham, Ele 
omitiu o fato que Sara sugeriu que o seu marido 
era idoso e era incapaz de ter filhos.]

A Escola do Rabino Ishmael ensinou em uma 
Baraita: “Grandiosa é a paz, pois mesmo o 
Sagrado, Abençoado seja Ele, altera [as palavras] 
em prol dela. Originalmente, está escrito: ‘[Sara 
disse: eu estou debilitada e envelheci, eu terei 
uma pele delicada e darei à luz!? E o meu marido 
está velho!,’ mas, no final, [quando D’us cita as 
palavras de Sara para Avraham] está escrito: ‘e eu 
[Sara] estou velha’ (Bereshit 18:12-13).”

דבי רבי ישמעאל תנא: גדול השלום, שאף הקדוש 
ברוך הוא שינה בו, דמעיקרא כתיב: ואדוני זקן, ולבסוף 

כתיב: ואני זקנתי.

Também é permitido alterar a verdade para trazer a paz entre duas partes em uma controvérsia (Ievamot 65b 
dá o exemplo de Iossef (José) e os seus irmãos). Além disto, Aharon dizia a cada parte em um conflito que o 
outro se sentia mal e queria resolver o problema até que eles se encontravam na rua e se abraçavam (Pirkei 
Avot 1:12). 

A seguinte história linda mostra como uma forma criativa de alterar a verdade salvou um cônjuge da 
vergonha.

Dina e Reuven iam se casar, e a avó de Reuven comprou um grande diamante para o anel de noivado de Dina. Na 
primeira noite do Sheva Brachot (refeições festivas após o casamento), Dina estava chocada ao se dar conta que o 
anel desapareceu. Ela se tornou o alvo de comentários irônicos e maliciosos nos próximos meses até a véspera de 
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Pessach, quando o Reuven colocou o terno do seu casamento para a noite do Seder e encontrou o anel. “Eu me esqueci 
que eu coloquei no meu bolso quando a Dina foi lavar as mãos para comer pão na comemoração do Sheva Brachot,” 
ele disse. Nesse momento, Reuven se tornou o alvo de comentários sobre o seu esquecimento e Dina foi absorvida.

Dezoito anos mais tarde, Reuven e Dina enfrentaram dificuldades financeiras sérias e decidiram vender o anel para 
ajudar a pagar as despesas do casamento da sua filha. Quando Dina levou o anel para a loja onde eles haviam 
comprado para avaliá-lo, o dono insistiu que ela nunca vendesse este anel. Somente depois de ir para casa e ver a 
nota fiscal de dezoito anos atrás, Dina percebeu que Reuven comprou um substituto para o anel perdido logo depois 
do casamento e alegou que este era o anel perdido no seu bolso – tudo isto para salvá-la da vergonha e manter a paz 
na família! (Adaptado de People Speak, do Rabino Walder.) 

PARTe C. PARA elogIAR A noIVA PARA o SeU noIVo

1.  Talmud Bavli, Ketubot 16b-17a – Para elogiar a noiva para o seu noivo, é permitido alterar a 
verdade. 

Os Rabinos ensinaram em uma Baraita: Como 
nós dançamos diante de uma noiva? [Como nós 
elogiamos uma noiva para o noivo?]

Beit Shamai diz: “[Nós elogiamos e descrevemos] 
a noiva como ela é.”

Beit Hilel diz: “[Em todos os casos, nós elogiamos 
e dizemos] que a noiva é agradável e bondosa.”

Beit Shamai diz para Beit Hilel: “Se ela for manca 
ou cega, nós dizemos que ela é uma noiva linda e 
encantadora?” Mas a Torá disse: “Distancie-se da 
falsidade!’”

Beit Hilel disse a Beit Shamai: “De acordo com 
a sua visão, se alguém fez uma compra ruim no 
mercado [e ele pediu a sua opinião na compra e 
ele não teve como devolver o artigo], devemos 
elogiá-lo aos olhos do comprador ou depreciá-lo? 
Obviamente, você diria que nós devemos elogía-
lo. [Portanto, nós devemos elogiar inclusive uma 
noiva feia].”

תנו רבנן: כיצד מרקדין לפני הכלה?

 בית שמאי אומרים: כלה כמות שהיא,

 ובית הלל אומרים: כלה נאה וחסודה. 

אמרו להן ב”ש לב”ה: הרי שהיתה חיגרת או סומא, 
אומרי’ לה, כלה נאה וחסודה? 

והתורה אמרה: מדבר שקר תרחק!

 אמרו להם ב”ה לב”ש: לדבריכם, מי שלקח מקח רע 
מן השוק, ישבחנו בעיניו או יגננו בעיניו? הוי אומר: 

ישבחנו בעיניו. 

 

Um exemplo do que foi mencionado acima:

Após um casamento judaico, há uma semana de refeições festivas para uma noiva e um noivo (Sheva Brachot) na 
qual é costume que a família e os amigos elogiem a noiva e o noivo um na frente do outro. É permitido distorcer a 
verdade e exagerar, de forma que eles se tornem mais estimados um ao outro (Shulchan Aruch, Even HaEzer 65:1). 

Um exemplo de uma crítica inadequada de uma compra realizada (de Journey to Virtue (Jornada Para 
Virtude), Rabino Avrohom Ehrman, 26:14): 
A: Olha o meu terno novo.
B: Quanto você pagou por ele?
A: X dólares.
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B: O quê? Passaram a perna em você!
 [B deveria ter pensado que talvez o preço do mercado mudou ou que A não pode devolver a compra, e, neste caso, A 
não ganha nada ao lhe contarem que cobraram caro demais dele. Na verdade, B só causa uma decepção a A. Ao invés 
disto, ele deveria dizer: “É um terno muito bonito” até que ele descubra se A poderia devolvê-lo.]
 

PARTe D. HUMIlDADe, ReCATo e PRoTegenDo oS oUTRoS De DAno

1.  Talmud Bavli, Bava Metzia 23b, Rashi, ib. – Para agir com humildade, ser discreto em relação 
a vida privada ou proteger o outro de dano é permitido alterar a verdade.

Rav Iehuda disse em nome de Shmuel: “Somente 
nestes três assuntos é a prática dos Rabinos se 
desviar na sua fala [da verdade: em relação a 
sabedoria de] um tratado, [assuntos de] cama e 
hospitalidade.”

Rashi: 
[Em relação a sabedoria de] um tratado – alguém 
lhe pergunta: “Você sabe a Massechet tal e tal 
muito bem ou não?” Responda a ele: “Não.” Esta 
é a qualidade da humildade.

[Em relação a assuntos de] cama [ou seja, recato] – 
alguém lhe pergunta se você teve relações com 
o seu cônjuge. Responda a ele: “Não.” Esta é a 
qualidade de recato. 

[Em relação a assuntos de] hospitalidade – as 
pessoas lhe perguntam se o seu anfitrião lhe 
tratou bem. Responda a eles: “Não.” Esta é uma 
boa qualidade para impedir que convidados 
indesejáveis voltem com frequência, esgotando 
os recursos do anfitrião. [Nota: este não é um 
caso de lashon hará, uma informação depreciativa 
proibida, já que a pessoa está protegendo o 
anfitrião de convidados nocivos, indesejáveis, 
Tossafot, ib., sob a expressão beushpiza.]

דאמר רב יהודה אמר שמואל: בהני תלת מילי עבידי 
רבנן דמשנו במלייהו: במסכת, ובפוריא, ובאושפיזא.

רש”י

במסכת. יש בידך מסכת פלוני סדורה בגירסא או לאו 
ואע”ג שסדורה היא לו יאמר לו לאו ומדת ענוה היא.

בפוריא. שימשת מטתך יאמר לאו מדת צניעות הוא.

באושפיזא. שאלוהו על אושפיזו אם קבלו בסבר פנים 
יפות ואמר לאו מדה טובה היא כדי שלא יקפצו בו בני 

אדם שאינן מהוגנין לבא תמיד עליו ויכלו את ממונו.

Um exemplo de alterar a verdade por humildade:
A: Eu escutei que você é perito em leis de verdade e falsidade!
B: Eu estudei algumas leis, mas não todas (embora B realmente seja um perito).

Um exemplo de alterar a verdade por recato: 
A: Por que você chegou tarde no trabalho hoje de manhã?
B: Eu tive que resolver algumas burocracias no banco (embora, na verdade, ele estava em casa, cuidando da sua 
esposa grávida que não estava se sentindo bem).

Isto significa que um meio que não é honesto (mentir) pode ser justificado por uma finalidade nobre (buscar 
a paz ou fazer uma mitzvá)?
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O significado real desta indulgência é que, em certas situações ordenadas pela Torá, (por exemplo, a busca da 
paz), uma alteração da verdade não é considerada um desvio da emet (o conceito da Torá de verdade), mas 
sim, uma expressão da emet como é definida pela sabedoria Divina. Quando a obrigação de falar a verdade 
é corretamente balanceada com outros ideais de Torá, como buscar a paz e prevenir dano aos outros, o 
resultado é emet. Porém, fora estas situações ordenadas pela Torá, esta alteração da verdade seria considerada 
falsidade (Rabino Yitzchak Berkovits, The Torah’s Guidelines for Interpersonal Relationships (As Diretrizes 
da Torá para Relacionamentos Interpessoais), vol. I – Truth and Falsehood (Verdade e Falsidade) (Centro de 
Valores Judaicos), cap. 1).

A seguinte história é um exemplo de alterar a verdade para poupar o dano alheio:

Esta história envolve o Rabino Itzchak Elchonon Spector (1817-1896), o estimado rav de Kovno, que era conhecido 
pelo seu grande amor e preocupação com os judeus. 

Em uma pequena cidade longe de Kovno, um rabino local errou em um regulamento que ele fez em relação a uma 
pergunta feita a ele. Embora nem todos tenham percebido o seu erro, duas pessoas maliciosas e conspiradoras sabiam 
que o seu rav cometeu um erro estúpido, já que o Shach (um comentário do Shulchan Aruch) discutia exatamente este 
caso.

Procurando humilhar o seu rav, estes dois canalhas mandaram uma carta ao Rav Spector, em que eles faziam a 
mesma pergunta. Eles sabiam que o seu regulamento seria de acordo com o Shach, e eles mostrariam a carta para a 
comunidade em geral para desonrar o seu rav.

Quando o Rav Spector recebeu a carta, ele se perguntou por que estas duas pessoas de uma cidade distante, que 
nunca lhe enviaram uma carta antes, estavam lhe perguntando algo que o seu rabino local poderia lhes responder? 
Ele investigou sobre o assunto e descobriu que estes homens eram excepcionalmente briguentos e tinham uma história 
de causar problemas para a comunidade.

Imediatamente, ele suspeitou que os dois homens estavam pretendendo fazer uma conspiração para envergonhar 
o seu rabino e ele quis evitá-lo. Em primeiro lugar, ele mandou uma carta aos dois homens com a resposta errada 
a pergunta, regulamentando exatamente como o seu rabino regulamentou. No dia seguinte, ele mandou a eles 
um telegrama que chegaria antes da carta, dizendo que ele errou no seu regulamento escrito e que eles deviam 
desconsiderar a carta com o seu regulamento errado que chegaria em breve.  
 
Desta forma, a dupla perversa não seria capaz de usar nem a carta, nem o telegrama para difamar o seu rabino, pois 
a carta estava de acordo com o rabino e o telegrama claramente indicava que mesmo o grande e sagrado Rav Spector 
errou neste assunto – assim como o seu rabino errou (adaptado do Rabino Pessach Krohn, The Maggid Speaks (O 
Maguid Fala), p. 63-65).

PARTe e. lIDAnDo CoM UM MenTIRoSo oU exToRSIonÁRIo

1.  Mishná, nedarim 27b – Para nos protegermos, é permitido mentir para o extorsionário que 
está tentando ilegitimamente tomar posse do nosso dinheiro ou bens. 

Podemos declarar uma promessa para assassinos 
e saqueadores e para coletores de impostos 
[autodesignados], [apoiando a sua reivindicação] 
que [o benefício que ele deseja obter dele] é 
trumá [e, por conseguinte, é proibido para 
alguém que não é Cohen], embora, [na verdade,] 
não seja trumá, [ou] que [os bens que eles 
procuram se apoderar] pertencem ao rei, embora 
eles, [na verdade,] não pertençam ao rei.

נודרין להרגין ולחרמין ולמוכסין, שהיא תרומה - אע”פ 
שאינו תרומה, שהן של בית המלך - אע”פ שאינן של 

בית המלך.
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Depois de ler a Mishná acima, nós nos perguntamos: por que é permitido mentir para um mentiroso ou 
para um extorsionário? Isto não é uma mentira que possui um efeito prejudicial em alguém (ou seja, o 
extorsionário), que é proibido? Na próxima fonte, nós veremos a justificativa para enganar um mentiroso ou 
um extorsionário.

2.  Rabino Iaacov Kaminetsky, Sefer emes leIaacov (Bereshit 27:12) – enganar um trapaceiro é 
considerado preservar a verdade. Uma vez que o trapaceiro está tentando fazer algo que não é 
correto, a pessoa está preservando a verdade ao não conceder a ele o que ele deseja. 

Nós aprendemos [da farsa de Iaacov do seu irmão 
Essav] um princípio importante da essência 
da “verdade”. Em Bereshit 27:35, [Itzchak diz 
para Essav]: “O seu irmão veio com trapaça e 
pegou a sua benção.” Onkelus traduz: “ele veio 
com trapaça” como “ele veio com sabedoria.” 
O significado por trás da escolha de Onkelus 
da tradução é que mesmo a verdade deve ser 
expressa de acordo com um relato sábio da 
situação. Por exemplo, [considere o seguinte 
caso:] Reuven está sendo perseguido por um 
agressor e está escondido na casa de Shimon. 
Quando o agressor pergunta por Reuven, Shimon 
diz que Reuven está escondido na sua casa, pois 
ele não quer mentir. Isto é chamado da verdade? 

Na realidade, de vez em quando, certamente é 
permitido que uma pessoa faça uso de meios 
enganosos para atingir as suas finalidades, de 
acordo com o princípio [“com os puros, Tu 
ages com pureza e] com os desonestos, Tu 
ages desonestamente” (Tehilim/Salmos 18:27). 
Por exemplo, se a pessoa está envolvida em 
interações diárias com um trapaceiro perigoso – 
alguém como Essav – às vezes, pode não haver 
alternativa, senão fazer uso de meios enganosos e 
evasivos.

באמת למדנו מכאן יסוד גדול במהות ה”אמת”, דהנה 
דהלן ]פל”ה[ על הפסוק בא אחיך במרמה וגו’ תרגם 

אונקלוס: “בחכמתא”. וביאור הדבר הוא, שגם האמת 
צריכה שתֵאָמֵר לפי חשבון, שהרי למשל אם ראובן 

הנרדף מתחבא אצל שמעון, וכשהרודף מחפשו אומר 
שמעון לרודף שראובן מתחבא אצלו ומשום שאינו 

רוצה לשקר, הכי זה “אמת” יקרא?

אלא ודאי שלפעמים מותר לאדם להשתמש בדרך 
הערמה כדי להשיג את מבוקשו, והיינו לפי הכלל של 

“ועם עקש תתפתל” ]תהלים י”ח פכ”ז[, דכשהוא 
בא לידי התמודדות עם רמאי מסוכן מסוגו של 

עשו, לפעמים אין מנוס מהשימוש בדרך הערמה 
והשתמטות.

De acordo com a fonte acima, nós descobrimos que Rachav, que alterou a verdade quando lhe perguntaram o 
paradeiro dos espias (Iohoshua 2:1-24, veja a história no início desta aula) estava, de fato, dizendo a verdade e 
não havia necessidade de fazer teshuvá (retificação do caráter e dos atos) posteriormente.

TeMAS CenTRAIS DA Seção IV:

em certas situações ordenadas pela Torá (por exemplo, a busca da paz), uma alteração da verdade  H
não é considerada um desvio da emet (o conceito da Torá de verdade), mas sim, uma expressão de 
emet definida pela sabedoria Divina.

Portanto, em prol dos seguintes objetivos definidos de acordo com o ponto de vista da Torá, uma  H
falsidade sem nenhuma consequência (que não afeta a ninguém mais negativamente e é sujeita às 
condições descritas na Seção V) é permitida:
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1. Para cumprir uma mitzvá;
2. em prol da paz;
3. em prol da harmonia matrimonial e para um noivo valorizar a sua noiva;
4. em prol da humildade; 
5. em prol do recato em relação a assuntos privados entre o marido e a esposa;
6. Para proteger a si mesmo e os outros de dano.

Quando a obrigação de falar precisamente é corretamente balanceada com os ideais da Torá  H
descritos acima, o resultado é emet. Porém, à parte destas situações ordenadas pela Torá, esta 
alteração da verdade seria considerada falsidade.

Seção V. ConDIçõeS PeRMITIDAS PARA A FAlSIDADe

PARTe A. DeVe SeR UMA AlTeRAção InSIgnIFICAnTe DA VeRDADe

Como nós vimos na Seção IV, somente uma falsidade sem consequências, onde ninguém é afetado 
negativamente é permitida para cumprir uma mitzvá ou buscar a paz.

Se a mentira afeta alguma outra pessoa negativamente, ela é proibida mesmo em prol de uma mitzvá ou de 
buscar a paz (Rabeinu Iona, Shaarei Teshuvá 3:179, quarta categoria).

PARTe B. Se HÁ oUTRo ReCURSo, nóS não DeVeMoS MoDIFICAR A VeRDADe

1.  Orchot Tzadikim, final do Shaar 22 – Mesmo quando é permitido alterar a verdade, nós 
devemos tentar usar outro recurso ou minimizar a falsidade.

Em todas estas situações onde os Sábios 
permitiram alterar [a verdade], se nós pudermos 
alcançar a mesma finalidade sem mentir, 
é melhor. Por exemplo, se perguntassem a 
alguém: “Você sabe a Massechet tal e tal?” [e, 
por humildade, ele não quer admitir que ele 
realmente a sabe], ele deve responder: “Você 
realmente acha que eu sei?” 

E, se ele puder evitar responder a quem pergunta 
de forma que ele não tenha que mentir, [por 
exemplo, mudando de assunto], é muito bom.

ובכל אלו שהתירו חכמים לשנות, אם יכול לעשות 
שלא ישקר, הוא טוב יותר ממה שישקר, כגון אם 

שואלין לו: יודע אתה מסכתא פלונית? ישיב: וכי אתה 
סבור שאני יודע?

 ואם יוכל לסלק השואל בענין שלא ישקר, הוא טוב 
מאד.

Alterar a verdade por qualquer um dos propósitos descritos na Seção IV é permitido somente se não há outra 
forma de atingir o resultado desejado (como nos casos de proteger a propriedade ou levar a paz) (Journey to 
Virtue (Jornada para Virtude), Rabino Avrohom Ehrman, 10:21).
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PARTe C. UM ADUlTo não PoDe MUDAR A VeRDADe ConSTAnTeMenTe, e UMA CRIAnçA 
não PoDe FAzeR ISTo nUnCA

1. Iam Shel Shlomo, Ievamot 6:46 – Mesmo em uma situação onde alterar a verdade é permitido, 
nós não podemos fazê-lo de uma forma constante. 

Aparentemente, isto somente se aplica em 
situações que não são frequentes. Porém, [no 
caso de um filho agindo como um] mensageiro 
entre a sua mãe o seu pai [em uma base 
constante], ele não pode mentir, mesmo se ele o 
faz visando a paz [entre o marido e a esposa].

ונראה, דוקא דבר שהוא באקראי, אבל שליחות שהוא 
בין אביו לאמו לא ישנה, אפי’ במשנה משום שלום

Mesmo em um caso onde um adulto pode alterar a verdade, os Sábios proibiram as crianças de fazê-lo. Isto é 
para evitar que as crianças criem o hábito negativo de falar mentiras (Rabino Yitzchak Berkovits baseado em 
Rashi, Ievamot 63a, sob a expressão aval ata).

A seguinte história destaca o senso apurado de honestidade que mesmo uma criança pode ter: 

Certa vez, um menino entrou em um ônibus em Israel e mostrou o seu cartão de viagem para que o motorista o 
perfurasse. No tumulto, com todos os outros passageiros passando, o motorista erroneamente pensou que ele perfurou 
o cartão do menino. “Eu já perfurei o seu cartão!,” ele disse e insistiu que o menino encontrasse um lugar para sentar. 

Quando o menino relutantemente caminhou pelo corredor, ele começou a chorar. Chocado, o motorista freiou o 
ônibus, caminhou até o final do ônibus e perguntou ao menino o que havia acontecido. “Não é verdade. Eu não 
paguei.” Ele chorou. “Não é verdade.” O motorista sorriu, amavelmente perfurou o seu cartão e acabou com o mal-
entendido (adaptado da série The Maggid Speaks, do Rabino Pessach Krohn).

PARTe D. nóS não PoDeMoS MUDAR UMA leI DA ToRÁ 

1.  Iam Shel Shlomo, Bava Kama 4:9 – Mentir sobre os detalhes da lei da Torá é proibido mesmo 
em um caso de perigo.

Nós também aprendemos deste Baraita [Bava 
Kama 38a, onde os Sábios ensinaram aos 
romanos certas leis judaicas que podem ter 
colocado as suas vidas em perigo] que é proibido 
alterar as palavras de Torá [ou seja, mentir sobre 
o que está escrito na Torá] mesmo em um caso de 
perigo.

גם שמעינן מהאי ברייתא דאסור לשנות דברי תורה, 
אף כי הסכנה

Embora alterar a verdade seja permitido em qualquer finalidade descrita acima, é proibido mentir em relação 
ao teor da lei da Torá, mesmo se há um perigo envolvido em revelar a informação de forma precisa.

O Talmud (Meguilá 9a) relata que o Rei Ptolomeu do Egito (300 a.c.) forçou setenta e dois Sábios de Torá 
a traduzirem a Torá para o Grego. Embora estes Sábios foram alojados em compartimentos separados, 
eles escreveram independentemente a mesma tradução do original em Hebraico. Por exemplo: “Façamos 
o homem na nossa imagem” (Bereshit 1:26), se referindo a criação de D’us do homem, foi traduzido como 
“deixe Eu fazer o homem na Minha imagem.” A mudança do plural para o singular era para impedir que as 
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pessoas pensassem que há mais de um D’us (Meguilá 9a, Rashi sob a expressão easse adam). Neste caso, uma 
vez que eles não estão mentindo em relação a lei da Torá, mas sim alterando os detalhes da narrativa para 
impedir ideologias errôneas, estava permitido o que eles fizeram. 

TeMAS CenTRAIS DA Seção V:

Podemos somente alterar a verdade em prol de um objetivo definido de acordo com o ponto de  H
vista da Torá (como é relacionado na Seção IV) se todas as seguintes condições forem cumpridas:

1. Deve ser uma alteração da verdade sem nenhuma consequência, onde ninguém é afetado 
negativamente.

2. não devem haver outros recursos disponíveis.
3. Isto não pode ser feito de com regularidade (e uma criança não pode alterar a verdade de 

forma alguma, já que ela pode carecer de sensibilidade para saber quando é e não é permitido 
fazê-lo).

4. não podemos mentir sobre uma lei da Torá.


